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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume um do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 21 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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ALTERAÇÕES DE FORÇA DE PREENSÃO MANUAL 
EM ATLETAS CADEIRANTES DE BASQUETEBOL 

CAPÍTULO 12

Noslen Francisco Przybycz
Universidade Estadual do Centro-Oeste – 

UNICENTRO, Departamento de Educação Física 
do Campus CEDETEG – DEDUF/G

Bruno Sergio Portela
Universidade Estadual do Centro-Oeste – 

UNICENTRO, Departamento de Educação Física 
do Campus CEDETEG – DEDUF/G

RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
avaliar as alterações de força de preensão 
manual em atletas cadeirantes praticantes de 
Basquetebol em Cadeira de Rodas e examinar 
a diferença entre as medições realizadas em 3 
momentos (início, meio e fim) de 2 treinos. Para 
isso, foram avaliados os atletas integrantes da 
equipe de Guarapuava do esporte adaptado de 
Basquetebol em Cadeira de Rodas com idade 
média de 39,6 anos, os atletas responderam 
um questionário com informações referentes à 
estatura (cm), massa corporal (Kg), idade (anos), 
tempo de treino (anos) e depois realizadas as 
medidas neuromotoras de dinamometria (Kgf). 
Em relação aos resultados da dinamometria 
manual durante os treinos concluiu-se que os 
atletas tiveram queda em sua força de preensão 
manual ao final dos treinos, sua força máxima 
foi alcançada no meio do treino onde estavam 
aquecidos e realizando um jogo coletivo. Com 
a obtenção desses resultados é possível a 

obtenção de parâmetros a fim de estabelecer 
valores referenciais para essa população 
desenvolver atividades que possibilitem 
melhorias em condição física e saúde bem como 
treinamentos físicos adequados à modalidade 
do Basquetebol em Cadeira de Rodas.
PALAVRAS-CHAVE: cadeirantes, basquetebol, 
esporte adaptado, força de preensão manual.

HANDGRIP STRENGTH CHANGES IN 

WHEELCHAIR BASKETBALL ATHLETES

ABSTRACT: The aim of this study was to 
evaluate the changes in handgrip strength in 
wheelchair athletes to examine the difference 
between the measurements performed in 3 
moments (beginning, middle and end) of 2 
workouts. For that, the athletes who were 
members of the Guarapuava team of the 
adapted sport of Wheelchair Basketball with 
an average age of 39.6 years were evaluated, 
the athletes answered a questionnaire with 
information regarding height (cm), body mass 
(kg), age (years), training time (years) and then 
the neuromotor measures of dynamometry 
(Kgf). Regarding the results of the manual 
dynamometry during the training, it was 
concluded that the athletes had a decrease in 
their handgrip strength at the end of the training, 
their maximum strength was reached in the 
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middle of the training where they were heated and performing a collective game. With 
the achievement of these results it is possible to obtain parameters in order to establish 
reference values ​​for this population to develop activities that allow improvements in 
physical condition and health as well as physical training appropriate to the modality of 
Basketball in Wheelchair.
KEYWORDS: wheelchairs, basketball, adapted sport, handgrip strength.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os estudos do esporte adaptado buscam contribuir para o aprimoramento 
das capacidades físicas, cognitivas e motoras de indivíduos com deficiências, os 
quais estão inseridos em atividades esportivas, contribuindo para a valorização das 
potencialidades e capacidades. Esses estudos buscam oferecer alternativas para o 
aproveitamento e melhor rendimento durante a prática, seja ela voltada ao lazer ou 
à competição (CARDOSO et al., 2012).

A necessidade de avaliar para direcionar ações é uma busca constante nos mais 
diversos setores da educação física e do esporte. A avaliação mostra se é atingido 
um objetivo e como, seja ele para comprovar capacidades, detectar problemas, 
mensurar perímetros, comprimentos e alturas ou assegurar direitos (CASTELLANO; 
ARAUJO, 2008). Segundo Gorla et al., (2005), a avaliação serve a um objetivo muito 
importante na área do desenvolvimento motor. 

A avaliação de diferentes variáveis de um indivíduo torna possível ao especialista 
em Educação Física adaptada monitorar alterações desenvolvimentistas, identificar 
atrasos e obter esclarecimentos sobre estratégias instrutivas. Os objetivos das 
medidas e avaliações são: determinar o progresso do indivíduo; classificar e 
selecionar indivíduos; diagnosticar; motivar; estabelecer e reciclar o programa de 
treinamento; acompanhar o processo de crescimento e desenvolvimento dos alunos; 
detectar deficiências, permitindo uma orientação no sentido de superá-las; além de 
servir como diretriz para pesquisas (GORLA et al., 2005). Dessa forma, o objetivo do 
estudo foi avaliar a alteração de força de preensão manual em atletas de basquetebol 
de cadeira de rodas após duas sessões de treinamento.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

A seleção da amostra foi realizada por conveniência dos avaliados, onde 
previamente assinarão um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
no presente estudo foram considerados apenas atletas do sexo masculino. Dessa 
forma, foi aplicado um questionário para o registro dos dados de massa corporal 
(kg), estatura (cm), idade (anos), tempo de prática (anos) e frequência semanal 
de treinamento (repetições). Para mensuração de força isométricas foi utilizado a 
dinamometria de preensão manual direita e esquerda. A coleta dos dados foi feita 
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antes, durante e após uma sessão de treinamento de basquetebol de cadeira de 
rodas.

O material utilizado foi um dinamômetro da marca Saehan com capacidade de 
100 Kgf. A mensuração da força de preensão máxima nos indivíduos foi realizada com 
o seguinte protocolo: acomodação do paratleta em sua cadeira de rodas, procurando 
manter um ângulo de 90º, empunhadura do dinamômetro com mão supinada, 
antebraço supinado e execução de 3 (três) repetições de preensão máxima. O valor 
da força foi obtido pela escolha do desempenho do teste com maior pico.

A análise da estatística descritiva foi utilizada com valores de mínimo, máximo, 
media e desvio padrão. Para análise inferencial dos dados foi utilizado o teste t 
de student para variáveis dependentes, com nível de significância de p<0,05. O 
programa estatístico adotado foi o SPSS versão 20.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, é apresentada a comparação entre os treinos e as medidas de 
preensão manual direita e esquerda, obtidas no começo, no meio e ao fim da sessão 
de treinamento.

Na tabela 2, é apresentada a comparação entre os lados direito e esquerdo nas 
condições os dois treinos e nas três diferentes mediadas avaliadas.  A comparação 
tem o objetivo de estabelecer a diferença entre os dois lados corporais, entendo que 
para um atleta cadeirante de basquete seria necessário um equilíbrio de força de 
preensão manual direita e esquerda.

Média Desvio 
padrão p*

1º Treino

1ª Medida direita 55,8 11,1
0,0582ª Medida direita 56,3 10,2

3ª Medida direita 53,7 9,3
1ª Medida esquerda 52,143 9,9

0,9001ª Medida esquerda 52,4 8,7
1ª Medida esquerda 52,8 11,2

2º Treino

1ª Medida direita 54,9 9,7
0,2582ª Medida direita 55,9 9,9

3ª Medida direita 54,3 10,2
1ª Medida esquerda 52,3 9,9

0,3861ª Medida esquerda 52,9 8,6

1ª Medida esquerda 51,9 10,7

Tabela 1. Comparação entre as medidas de preensão manual durante os treinos.

*Nível de significância de p<0,05, testado pela Anova de Medidas Repetidas.

Como pode se observar na Tabela 1, a qual compara as medidas de preensão 
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manual realizada durante os treinos, conclui-se que ao iniciar o treino, com os atletas 
ainda sem o aquecimento, os resultados mostram medidas inferiores às realizadas 
na metade do treino, onde os atletas já estão em pleno aquecimento e a terceira 
medida realizada ao final do treino nos sugere que os atletas demonstram certo grau 
de cansaço. Nota-se que esses resultados foram obtidos em dois treinos, onde um 
deles antecedia uma competição e outro logo após.

Média Desvio padrão p

1º Treino

1ª Medida direita 55,8 11,1
0,014

1ª Medida esquerda 52,1 9,8
2ª Medida direita 56,3 10,2

0,031
2ª Medida esquerda 52,4 8,7

3ª Medida direita 53,7 9,3 0,510
3ª Medida esquerda 52,8 11,2

2º Treino

1ª Medida direita 54,9 9,7
0,059

1ª Medida esquerda 52,3 9,9
2ª Medida direita 55,9 9,9 0,120

2ª Medida esquerda 52,9 8,6
3ª Medida direita 54,9 10,2 0,1343ª Medida esquerda 51,9 10,7

Tabela 2. Comparação entre as medidas de preensão manual do lado direito e esquerdo.
*Nível de significância de p<0,05, testado pelo teste t de student para variáveis dependentes.

Os atletas de handebol de cadeira de rodas da cidade de Santa Maria – RS 
obtiveram em testes de preensão manual os resultados médios de 44,9 Kgf para a 
foça do membro direito e 40,7 Kgf de forca para o membro esquerdo (CARDOSO et 
al., 2012). Gatti et al., (2009), em estudo com quatro indivíduos do sexo masculino 
com lesão medular, praticantes de atletismo adaptado, verificaram uma média de 
força de preensão manual para a mão direita de 37,12 Kgf e 33,72 Kgf para a mão 
esquerda. Estudo feito por Calegari et al., (2006), com o objetivo de avaliar onze 
atletas da esgrima em cadeira de rodas do sexo masculino e sete atletas do sexo 
feminino, evidenciou uma média de força para mão direita de 53,7 Kgf e 51,4 Kgf 
e para a mão esquerda nos atletas do sexo masculino. Para o sexo feminino os 
valores encontrados foram de 30,8 Kgf para a mão direita e 27 Kgf na mão esquerda.

4 | 	CONCLUSÃO 

Os resultados do estudo demonstram que não houve diferença significativa 
entre as três medidas de preensão manual, nos lados direito e esquerdo, sendo no 
começo do treino, no meio do treino e ao final da sessão de treinamento. Em relação 
a comparação entre os lados direito e esquerdo, houve diferença entre a primeira 
e segunda medida, apenas durante o primeiro treino e não sendo visto o mesmo 
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padrão no segundo treino. Dessa forma, os atletas cadeirantes demonstram não 
perder forca ao final do treinamento, sendo um resultado importante para que em 
situação real jogo o atleta não tenha o desempenho físico diminuído. No entanto, em 
algumas medidas com diferença de força dos lados direito e esquerdo, recomenda-
se que o treinamento seja voltado para reduzir as diferenças entre as forças dos dois 
membros superiores.
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